
Neste mês de Junho temos

a Solenidade da Santíssima

Trindade, a Solenidade do

Sagrado Corpo e Sangue de

Cristo e a 16 de junho a

Solenidade do Sag. Coração

de Jesus – Dia de Oração pela

Santificação dos Sacerdotes

A celebração Arciprestal do

Corpo de Deus será com a

Missa na Igreja Matriz da

Ribeira de Fráguas e Procissão

Eucarística. Todas as

Paróquias do Arciprestado são

convidadas para celebrarem

juntas esta Solenidade a

realizar na quinta feira, dia 8

de Junho.

A Festa da 1ª Comunhão

será na Missa das 9 horas, no

dia de Corpo de Deus e a

Festa da Profissão de Fé será

no domingo seguinte, isto é, a

11 de Junho e também na

Missa das 9 horas.

Encerraremos o ano com o

Dia da Paróquia no parque do

Santuário de Nossa Senhora

do Socorro. Haverá Missa às

16 h e o resto do dia ainda a

definir pelos movimentos da

Paróquia. Participemos neste

dia que nos pode ajudar a

tomar maior consciência e a

fazer sentir que somos “Povo

de Deus”.

Saudações amigas do vosso

Pároco, pedindo a bênção de

Deus para todos vós.

Pe Manuel Dinis Tavares
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Mensagem

A pedido de el-rei Dom Manuel e dos bispos portugueses, o Papa

Leão X instituiu em 1504 a festa do Anjo Custódio do Reino, cujo culto

era já antigo em Portugal. Oficializada a celebração, Dom Manuel

enviou alvarás aos municípios a determinar que as festas em honra do

nosso Anjo da Guarda fossem comemoradas com a maior solenidade. Na

festa do Anjo de Portugal deveriam participar todas as autoridades e

instituições das cidades e vilas, além de todo o povo

Por determinação das Ordenanças Manuelinas a festa do Anjo de

Portugal era equiparada à festa do Corpo de Deus, a maior festa religiosa

em Portugal, na qual toda a nação portuguesa afirma a sua Fé perante o

Santíssimo Sacramento. De acordo com o testemunho dos Pastorinhos

de Fátima, o Anjo de Portugal apareceu diversas vezes a anunciar as

aparições de Nossa Senhora, dando aos Pastorinhos a comunhão com "o

preciosíssimo corpo, sangue, alma e divindade de Jesus Cristo".

No papado de Pio XII a festa do Anjo de Portugal foi restaurada

para todo o País e transladada para o dia 10 de Junho a fim de que o Dia

de Portugal fosse também o Dia do Anjo de Portugal.

O Anjo de Portugal é, até hoje, o único Anjo da Guarda de um

país com culto público oficializado e foi o único Anjo da Guarda de uma

nação que apareceu aos homens.

10 de Junho: Anjo de Portugal

Corpo de Cristo vem do latim Corpus Christi.

Trata-se de uma “festa de guarda” com vários

séculos, onde os católicos devem participar, indo à

missa. O Corpo de Deus é uma celebração católica

que tem como fim celebrar o mistério da Eucaristia,

o sacramento do corpo e do sangue de Jesus Cristo.

O Corpo de Deus foi feriado até 2012, altura

em que o governo português decidiu que este feriado

religioso de tradições católicas seria eliminado.

Assim, a partir de 2013 o Corpo de Deus deixou de

ser feriado, entretanto, em 2016, voltou a considerar-

se a comemoração como feriado nacional. Em várias

localidades do país realizam-se procissões e festas

religiosas neste dia. As ruas são decoradas com flores

e em algumas localidades são colocados tapetes

florais no chão para a procissão passar.

Neste dia é também comum a Igreja celebrar

as primeiras comunhões de crianças e jovens.

Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo



Hoje, de um modo especial,

celebramos Deus. Mas quem é Deus?

Como explicá-lo? Como conhecê-lo?

Nenhuma pergunta sobre Deus pode ser

respondida por nós. Deus nos supera!

Temos noção de quem Ele é, mas não

conseguimos defini-lo. É impossível!

Ele é a eterna surpresa. Nosso Deus não

é o Deus dos filósofos, mas é o Pai de

Jesus Cristo, é o próprio Cristo, é o

Espírito de Amor.

Para conhecê-lo deveremos abrir a

Sagrada Escritura, principalmente o

Novo Testamento, e ver o que Jesus, o

Verbo Encarnado, nos diz.

O Evangelho de hoje, tirado de S. João,

fala-nos que Deus é o Amigo do

Homem, não apenas o seu Criador, mas

o seu Redentor, aquele que o protege e

que foi capaz de sofrer e morrer para

que o Homem tivesse a plena felicidade.

Já São Paulo em sua Carta aos Coríntios

nos orienta sobre a resposta a ser dada

ao Deus Amigo. O homem deverá

deixar-se transfigurar através dos dons,

das qualidades divinas, especialmente

pelo amor, pelo perdão e pelo serviço.

Falar com Jesus é falar com Deus. Sua

bondade foi tanta que Ele se revelou a

nós na pessoa de Jesus. Filipe, quem me

vê, vê o Pai. Dirijamo-nos ao Deus de

Amor, a esse Deus que, por amor,

rasgou seu coração, e sintamos a

plenitude de seu querer bem a nós. Se o

mandamento se resume em amar a Deus

sobre todas as coisas, e ao próximo, do

mesmo modo como Ele nos amou,

saibamos que antes de tudo o Senhor

não só nos criou, mas, por amor a nós,

se entregou até a morte.

O Espírito é escuta e disponibilidade.

A Palavra de Deus deste X

Domingo do Tempo Comum repete,

com alguma insistência, que Deus

prefere a misericórdia ao sacrifício. A

expressão deve ser entendida no sentido

de que, para Deus, o essencial não são

os actos externos de culto ou as

declarações de boas intenções, mas sim

uma atitude de adesão verdadeira e

coerente ao seu chamamento, à sua

proposta de salvação. É esse o tema da

liturgia deste dia.

Na primeira leitura, o profeta Oseias

põe em causa a sinceridade de uma

comunidade que procura controlar e

manipular Deus, mas não está

verdadeiramente interessada em aderir,

com um coração sincero e verdadeiro, à

aliança. Os actos externos de culto –

ainda que faustosos e magnificentes –

não significam nada, se não houver

amor (quer o amor a Deus, quer o amor

ao próximo – que é a outra face do

amor a Deus).

Na segunda leitura, Paulo apresenta aos

cristãos (quer aos que vêm do judaísmo

e estão preocupados com o estrito

cumprimento da Lei de Moisés, quer

aos que vêm do paganismo) a única

coisa essencial: a fé. A figura de Abraão

é exemplar: aquilo que o tornou um

modelo para todos não foram as obras

que fez, mas a sua adesão total,

incondicional e plena a Deus e aos seus

projectos.

O Evangelho apresenta-nos uma

catequese sobre a resposta que devemos

dar ao Deus que chama todos os

homens, sem excepção. O exemplo de

Mateus sugere que o decisivo, do ponto

de vista de Deus, é a resposta pronta ao

seu convite para integrar a comunidade

do “Reino”.

Solenidade da Santíssima Trindade

4.06.2023

X Domingo do Tempo Comum

11.06.2023



Neste Domingo a Palavra

recorda-nos a presença constante de

Deus no mundo e a vontade que Ele tem

de oferecer aos homens a sua vida e a

sua salvação. No entanto, a intervenção

de Deus na história humana concretiza-

se através daqueles que Ele chama e

envia, para serem sinais vivos do seu

amor e testemunhas da sua bondade.

A 1ª leitura apresenta-nos o Deus

da “aliança”, que elege um Povo para

com ele estabelecer laços de comunhão

e de familiaridade; a esse Povo, Jahwéh

confia uma missão sacerdotal: Israel

deve ser o Povo reservado para o

serviço de Jahwéh, isto é, para ser um

sinal de Deus no meio das nações.

O Evangelho traz-nos o “discurso

da missão”. Nele, Mateus apresenta

uma catequese sobre a escolha, o

chamamento e o envio de “doze”

discípulos a anunciar o “Reino”. Esses

“doze” serão os continuadores da

missão de Jesus e deverão levar a toda a

terra a proposta de salvação e libertação

que Deus fez aos homens em Jesus.

A segunda leitura sugere que a

comunidade dos discípulos é

fundamentalmente uma comunidade de

pessoas a quem Deus ama. A sua

missão no mundo é dar testemunho do

amor de Deus pelos homens – um amor

eterno, inquebrável, gratuito e

absolutamente único.

Mestre da seara, nós Te pedimos:

envia operários para a tua seara. Torna-

nos acolhedores do Reino dos Céus que

está bem próximo.

As leituras deste domingo põem

em relevo a dificuldade em viver como

discípulo, dando testemunho do

projecto de Deus no mundo. Sugerem

que a perseguição está sempre no

horizonte do discípulo. Mas garantem

também que a solicitude e o amor de

Deus não abandonam o discípulo que

dá testemunho da salvação.

A 1ª leitura apresenta o exemplo

de Jeremias. É o paradigma do profeta

sofredor, que experimenta a solidão, a

perseguição, o abandono por causa da

Palavra; no entanto, não deixa de

confiar em Deus e de anunciar as

propostas de Deus para os homens.

No Evangelho, é o próprio Jesus

que, ao enviar os discípulos, os avisa

para a inevitabilidade das perseguições

e das incompreensões; mas acrescenta:

“não temais”. Jesus garante a presença

contínua, a solicitude e o amor de Deus,

em toda a sua caminhada pelo mundo.

Na 2ª leitura, Paulo demonstra

aos cristãos de Roma como a fidelidade

aos projetos de Deus gera vida e como

uma vida numa dinâmica de egoísmo e

de auto-suficiência gera morte.

A Palavra de Deus que nos é

proposta neste domingo convida-nos

também a fazer a descoberta desse Deus

que tem um coração cheio de ternura,

de bondade, de solicitude. Entreguemo-

nos confiadamente nas mãos desse

Deus, que é um pai que nos dá

confiança, proteção, que nos dá amor e

que nos pega ao colo quando temos

dificuldade em caminhar.

XI Domingo do Tempo Comum

18.06.2023

XII Domingo do Tempo Comum

25.06.2023



Agenda do mês de Junho de 2023

1-Junho 5ª
18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

19.30 Missa na Igreja de S. Sebastião Igreja de S. Sebastião

2-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

Solenidade da Santíssima Trindade – Ano A Deus enviou o seu Filho ao mundo para que o mundo seja salvo por Ele)

3-Junho Sáb.

17.00 Preparação para o Baptismo (Encontro 1 e 2) Centro Paroquial

17.00 Missa Vespertina (Liturgia 2ºano, Atividades 1º ano)
Igreja Matriz

18.30 Missa Vespertina com Actividades do 4º ano da catequese

4-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

09.00 Missa da Festa do Compromisso dos Adolescentes do 9º ano da Catequese
Igreja Matriz

11.00 Missa Dominical 

16.00 Oração Mariana Campal no Santuário de Nossa Senhora do Socorro Nª Srª do Socorro

6-Junho 3ª 19.00 Ensaio com as crianças da Festa da Eucaristia Igreja Matriz

7-Junho 4ª
18.30 Missa Vespertina da Solenidade do Corpo de Deus na Igreja Matriz Igreja Matriz

19.30 Missa Vespertina da Solenidade do Corpo de Deus na Igreja de Santa Cruz Igreja de Santa Cruz

Solenidade do S. Corpo e Sangue de Cristo ano A “A minha carne é verdadeira comida, o meu sangue é verdadeira bebida”

8-Junho 5ª

08.00 Missa da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo Igreja de S. Gonçalo

09.00 Missa da Festa da Eucaristia com as crianças da Catequese 
Igreja Matriz

11.00 Missa da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo 

16.30 Celebração Arciprestal do Corpo de Deus Ribeira de Fráguas

9-Junho 6ª

18.30 Missa na Igreja Matriz
Igreja Matriz

19.00 Ensaio com os Adolescentes da Festa da Profissão de Fé

19.30 Missa na Igreja de S. Marcos Igreja de S. Marcos

X Semana do Tempo Comum - ano A «Não vim chamar os justos, mas os pecadores»

10-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina com Celebração do Matrimónio Igreja Matriz

11-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

09.00 Missa da Festa da Profissão de Fé dos adolescentes do 6º ano da Catequese 
Igreja Matriz

11.00 Missa Dominical  

14-Junho 4ª
18.30 Missa na Igreja de S. José Igreja de S. José

19.30 Missa na Igreja de Santa Isabel Igreja de Santa Isabel

15-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

16-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

XI Semana do Tempo Comum - ano A (Chamou os doze discípulos e enviou-os)

17-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina Igreja Matriz

18-Junho Dom.

08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

09.00 Missa Dominical Igreja Matriz

12.00 Celebração do Matrimónio
Nª Srª do Socorro

16.00 Missa Dominical = Dia da Paróquia

(Encerramento do Ano Pastoral e da Catequese: 18 de Junho de 2023)

22-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

23-Junho 6ª

17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

21.00 Reunião de Catequistas (Avaliação e Devolução de Materiais) Centro Paroquial

XII Semana do Tempo Comum - ano A (O dom gratuito não é como a falta) “Não temais os que matam o corpo”

24-Junho Sáb. 18.30 Missa Vespertina Igreja Matriz

25-Junho Dom.
08.00 Missa Dominical Igreja de S. Gonçalo

11.00 Missa Dominical Igreja Matriz

29-Junho 5ª 18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz

30-Junho 6ª
17.00 Atendimento nos Serviços Paroquiais Serviços Paroquiais

18.30 Missa na Igreja Matriz Igreja Matriz
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